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RESUMO 

 
Este Produto Educacional é resultado de uma pesquisa realizada para a dissertação de 

mestrado no Programa de Mestrado Profissional em Educação Profissional e Tecnológica 

do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Espírito Santo, Campus Vitória 

– ES. A pesquisa foi desenvolvida com o objetivo de investigar as possibilidades e 

limitações da formação continuada na Educação Profissional e Tecnológica, por meio da 

realização de oficinas pedagógicas na Escola Santíssima Trindade, em Iúna-ES. Durante 

as oficinas, discutiram-se conceitos centrais para o desenvolvimento da Educação 

Profissional, com base em referenciais teóricos que orientaram as práticas pedagógicas. 

As oficinas pedagógicas versaram sobre: "História da Educação Profissional e 

Tecnológica", "Ensino Médio Integrado”, “Formação Omnilateral” e “Trabalho como 

Princípio Educativo", e a terceira se concentrou nos "Fundamentos da Pedagogia 

Histórico-Crítica e sua Didática". Após o desenvolvimento das três oficinas, realizou-se um 

quarto encontro para análise colaborativa de planos de aula, para reflexão e avaliação das 

oficinas pedagógicas. 

 

 

ABSTRACT 

 
This Educational Product is the result of a research project conducted for the Master's 

dissertation in the Professional Master's Program in Professional and Technological 

Education of the Federal Institute of Education, Science and Technology of Espírito Santo, 

Vitória Campus - ES. The research was developed with the objective of investigating the 

possibilities and limitations of continuing education in Professional and Technological 

Education, through the holding of pedagogical workshops at the Santíssima Trindade 

School, in Iúna-ES. During the workshops, central concepts for the development of 

Professional Education were discussed, based on theoretical references that guided 

pedagogical practices. The pedagogical workshops covered: "History of Professional and 

Technological Education", "Integrated High School", "Omnilateral Training" and "Work as 

an Educational Principle", and the third focused on the "Fundamentals of Historical-Critical 

Pedagogy and its Didactics". After the development of the three workshops, a fourth 

meeting was held for collaborative analysis of lesson plans, for reflection and evaluation of 

the pedagogical workshops. 



APRESENTAÇÃO 
 

 
Entendemos ser de extrema importância o espaço e as condições necessárias para o 

desenvolvimento da formação continuada de professores na Educação Profissional e 

Tecnológica (EPT). Dessa forma, defendemos que haja um número cada vez maior de 

iniciativas em prol do desenvolvimento de políticas publicas para promover a formação 

continuada de professores, não de maneira impositiva e sem diálogo, mas de forma a 

ouvir os professores. 

Compreendemos que um dos formatos possíveis para a promoção da formação 

continuada de professores seja através da metodologia de oficinas pedagógicas. 

Escolhemos as temáticas da História da EPT, assim como do trabalho como princípio 

educativo, e da formação omnilateral pois entendemos que essa História e conceitos 

podem nos dar subsídios para de forma dialética, compreendermos o contexto onde se 

encontra a EPT no Brasil, assim como para podermos ter as ferramentas conceituais 

que nos possibilitem trabalharmos da melhor forma possível no sentido da promoção de 

uma Educação emancipadora junto a nossos estudantes. 

Este produto é fruto de nossa pesquisa que para dissertação de mestrado no Programa 

de Mestrado Profissional em Educação Profissional e Tecnológica (ProfEPT) do Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Espírito Santo (IFES), Campus Vitória – 

ES, na qual desenvolvemos oficinas pedagógicas na Escola Santíssima Trindade, em 

Iúna-ES. Essa pesquisa teve como objetivo central investigar as possibilidades e 

limitações da formação continuada na Educação Profissional e Tecnológica (EPT). 

Procuramos discutir junto aos professores as temáticas acima apresentadas, e no 

contexto de um processo participativo, verificar como seria possível desenvolver nossas 

práticas pedagógicas, a partir desses conceitos, e da nossa reflexão sobre as nossas 

práticas já realizadas. 

Nosso referencial teórico-metodológico para o desenvolvimento da formação 

continuada de professores se baseou na metodologia de oficinas pedagógicas, e em 

princípios da pesquisa-ação e do materialismo histórico-dialético. 

O formato metodológico para a formação continuada foi a de oficinas pedagógicas, 

uma metodologia que, segundo Moita e Andrade (2006, p.1), oferece "valiosas 

contribuições para a formação contínua do(a) educador(a) escolar, quanto para a 

construção criativa e coletiva do conhecimento". Já Candau (1999), aponta que esse 

modelo de formação propicia um espaço de promoção da participação dos envolvidos 

na pesquisa que vier a utilizar essa metodologia, assim, buscamos promover não 

apenas a compreensão das temáticas a serem desenvolvidas nas oficinas, mas também 

tivemos como finalidade a construção de um espaço de colaboração e diálogo reflexivo, 

características essenciais para a construção de práticas pedagógicas mais integradas e 

significativas. 
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Em relação à pesquisa-ação, outra base conceitual em que buscamos inspiração para 

planejamento e desenvolvimento das oficinas pedagógicas, segundo Tripp (2005), essa 

metodologia deve ser considerada como capaz de dar espaço para a busca de 

melhorias para contextos sociais, além disso, é uma metodologia muito utilizada em 

pesquisas ligadas à Educação, trazendo subsídios para se alcançar o aprimoramento de 

variadas situações de ensino-aprendizagem. Toledo e Jacobi (2013) destacam que a 

pesquisa-ação é muito utilizada nos percursos metodológicos de pesquisas 

educacionais, justamente por ter uma proposta que estabelece uma maior articulação 

entre teoria e prática, algo muito necessário em um sentido de visão dialética da 

realidade, e no sentido de compreendermos uma realidade múltipla, onde nos voltamos 

para análise de conceitos de forma coletiva junto aos professores, buscando refletir em 

torno da Educação, e de nossas práticas pedagógicas. 

Por fim, outra fundamentação teórico-metodológico utilizada por nós a ser apresentada 

é o materialismo histórico-dialético (MDH). Essa base conceitual foi escolhida no sentido 

de entendermos todo o desenvolvimento de nossa pesquisa, e da criação deste produto, 

como um processo dialético, que envolve a busca da compreensão das múltiplas 

determinações da realidade, para termos um entendimento possível da totalidade a ser 

alcançada. Sobre a lógica dialética, Karl Marx (2011, p. 77-78) afirmou que “o concreto é 

concreto porque é síntese de muitas determinações, isto é, unidade do diverso”. 

Desta forma, buscamos alcançar a compressão da totalidade do objeto estudado, a 

partir de suas múltiplas determinações, levando em consideração as bases materiais da 

realidade, levando em conta a historicidade que o cerca, seu contexto social e 

econômico, de forma dialética, para conseguir então compreender o objeto pesquisado, 

e em seguida buscar sua transformação e superação. 

Barbosa et al. (2012, p. 83) afirma que “na sociedade tudo deve ser interpretado 

historicamente e que tal interpretação deverá partir das condições e interesses 

materiais”. Esse referencial teórico nos aponta a necessidade de uma análise crítica das 

práticas educacionais, por exemplo, que leve em conta o contexto histórico e as 

condições materiais que influenciam tanto o ensino quanto o aprendizado, tanto a 

construção como a falta de políticas públicas no âmbito da EPT em um sentido de busca 

da formação omnilateral. 

As oficinas foram conduzidas por meio de apresentações de slides que traziam os 

conteúdos específicos de cada encontro, além de indagações para serem levadas ao 

debate coletivo ao longo dos encontros, incentivando a participação ativa dos 

professores. Durante as oficinas, os docentes se mostraram bastante envolvidos e 

participativos, oferecendo reflexões, análises e opiniões sobre as temáticas abordadas, 

sempre em diálogo com suas práticas pedagógicas. 

Na primeira oficina pedagógica, tratamos sobre a História da Educação Profissional e 

Tecnológica, utilizando como categoria central a dualidade presente nesta modalidade 

da Educação brasileira. Nessa oficina os principais aportes teóricos escolhidos foram a 

partir de Moura (2007), Cunha (2000), Guimarães (2020), Medeiros Neta et a. (2018), 

dentre outros. 
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Na segunda oficina, trabalhamos os conceitos de Ensino Médio Integrado na 

perspectiva de autores como Ciavatta e Ramos (2011); sobre a formação omnilateral, 

tomamos como base os referenciais teóricos a partir de Nosella (2011), Ciavatta e 

Ramos (2011), Freitas et al. (2018) e Ciavatta (2014), dentre outros; sobre o trabalho 

como princípio educativo tomamos como base Saviani (2007), Ciavatta e Ramos (2011), 

Pessoa et al. (2021), Ramos (2014), Duarte (2016), entre outros. 

Na terceira oficina pedagógica, trabalhamos os fundamentos teóricos presentes na 

pedagogia histórico-crítica e em sua didática, principalmente através das obras de 

Saviani (2009); (2021) e Gasparin (2012). 

Após o desenvolvimento das três oficinas, foi realizado um quarto encontro. Nesse 

último encontro, foram analisados dois planos de aula desenvolvidos previamente pelos 

participantes no encontro anterior e concluídos de forma colaborativa no formato online, 

por meio do Google Documentos, junto ao pesquisador, estes planos de aula podem ser 

encontrados nos apêndices desse trabalho. O quarto e último encontro também foi um 

momento de reflexão sobre o desenvolvimento das oficinas, relembrando temas 

abordados. Para buscar amparo e inspiração nesse momento final de reflexão sobre as 

temáticas abordadas nas oficinas, foi escolhido o texto intitulado “A Educação é um que 

fazer neutro?” que apresenta uma fala de Paulo Freire, proferida no Simpósio 

Internacional para a Alfabetização, realizado no Irã, em 1975, por entender que tal texto 

seja uma forma interessante de síntese e encontro das oficinas realizadas. No quarto e 

último encontro de nossa pesquisa, iniciamos fazendo a leitura de um texto de Paulo 

Freire, presente na obra “História das Ideias Pedagógicas”, de Moacir Gadotti (2006), 

texto esse intitulado “A Educação é um que fazer neutro?”. A partir desse texto, foi 

levantada a discussão junto aos professores sobre as temáticas trabalhadas nas 

oficinas anteriores, e os desafios e possibilidades para desenvolvermos práticas 

educativas emancipadoras, em busca da formação omnilateral. 
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A PRIMEIRA OFICINA: HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO 
PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

 

 
Objetivo: Conhecer e discutir a História da Educação 

Profissional e Tecnológica (EPT) no Brasil a partir da 

categoria central da Dualidade Educacional, que marca a 

história da EPT. 

Público Alvo: Professores que atuam na Educação 

Profissional e Tecnológica (EPT) na Escola Santíssima 

Trindade. 

Quantitativo de participantes presentes: 11 

professores. 

Duração: 50 minutos. 

Recursos Necessários: Apresentação de slides, Vídeo, 

Data Show, Notebook. 

Link do vídeo: https://www.youtube.com/watch? 

v=Yn4qRBmbMxM&ab_channel=FabioDias. Acesso: 29 

out. 2024. 

A primeira oficina pedagógica versou sobre a História da Educação Profissional e 

Tecnológica no Brasil, buscando ter como categoria central a análise da dualidade 

educacional presente nesta modalidade da Educação. Nessa oficina os principais 

aportes teóricos escolhidos foram a partir de Moura (2007), Cunha (2000), Medeiros 

Neta et al. (2018), dentre outros. 

Dessa forma, como introdução para a primeira oficina pedagógica exibimos um vídeo 

curto de seis minutos sobre a dualidade educacional presente na História da EPT no 

Brasil. 

Posteriormente continuamos a tratar da temática através de uma apresentação de 

slides de minha autoria, com pausas para as ponderações e análises feitas pelos 

participantes da oficina. 

 
Figura 1 – Primeira oficina pedagógica realizada junto aos professores da EEEFM 

Santíssima Trindade 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2024. 
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Por meio da apresentação foi possível analisar de forma coletiva o percurso histórico da 

EPT no Brasil, iniciando no momento de criação das Escolas de Aprendizes Artífices, 

através do Decreto 7.566 de 23 de setembro de 1909, assinado pelo então Presidente da 

República Nilo Peçanha. Encaminhamos nossa oficina analisando as modificações que a 

EPT foi sofrendo no Brasil, principalmente durante o governo da Era Vargas (1930-1945) 

com as chamadas Leis Orgânicas da Educação, ou também como Reforma Capanema, 

como destaca Moura (2007). Depois encaminhamos nossas reflexões sobre o período da 

Ditadura Militar Brasileira (1964-1985), com a principal alteração na EPT que foi a Lei de 

nº. 5.692/71, que tornou o Ensino de 2º Grau, atual Ensino Médio, profissionalizante de 

forma compulsória. Posteriormente analisamos as mudanças na EPT, durante a década 

de 80 com atenuações desta Lei, e no contexto da Redemocratização do Brasil, 

destacando o fortalecimento da dualidade Educacional durante o governo do Presidente 

Fernando Henrique Cardoso (1995-2002), principalmente através do Decreto n. 2.208/97, 

que foi responsável por separar o Ensino Médio da Educação Profissional e Tecnológica, 

ou seja, excluir a possibilidade de integração entre formação profissional e o Ensino 

Médio. 

Encaminhando para o fim da oficina, analisamos a retomada da possibilidade do Ensino 

Médio Integrado à Educação Profissional e Tecnológica a partir da revogação do Decreto 

n. 2.208/97 e da assinatura pelo Presidente Luiz Inácio Lula da Silva (2003-2011) do 

Decreto n. 5.154/2004, que restabeleceu a possiblidade da integração ente formação 

profissional ao Ensino Médio. Foram direcionadas duas perguntas norteadoras para a 

discussão coletiva. A primeira foi: Na sua visão, como se dá hoje em dia a dualidade 

educacional no Brasil? E a segunda: como podemos superar a dualidade, e construirmos 

uma formação Única? Os professores de forma geral participaram bastante, fazendo 

análises do que passaram quando estudaram no Ensino Médio, em termos de 

empobrecimento da formação geral, e fizeram um paralelo para o momento atual sob a 

Reforma do Ensino Médio, Lei 13.415/2017. Por fim, se chegou a conclusão de que um 

das brechas para superar a dualidade Educacional é a busca por promovermos aulas bem 

estruturadas, e que colaborem no desenvolvimento do pensamento crítico e da autonomia 

dos estudantes. 
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A SEGUNDA OFICINA: O TRABALHO COMO 
PRINCÍPIO EDUCATIVO 

 

 
Objetivos: Refletir sobre o conceito de trabalho como 

princípio educativo, assim como discutir as temáticas do 

Ensino Médio Integrado ao Trabalho, à Ciência e à 

Cultura, e sobre a formação omnilateral. 

Público Alvo: Professores que atuam na Educação 

Profissional e Tecnológica (EPT) na Escola Santíssima 

Trindade. 

Quantitativo de participantes presentes: 9 professores. 

Duração: 50 minutos. 

Recursos Necessários: Apresentação de slides, Vídeo, 

Data Show, Notebook. 

 
Em nossa segunda oficina pedagógica, a principal temática a ser desenvolvida foi 

sobre o trabalho como princípio educativo. Também utilizamos uma apresentação de 

slides, contendo o conceito de trabalho como princípio educativo na visão de autores, 

como Saviani (2007), Frigotto, Ciavatta e Ramos (2005), dentre outros. Também 

apresentamos o conceito de Ensino Médio Integrado ao trabalho, ciência e cultura, na 

perspectiva da formação politécnica e omnilateral dos estudantes. Outro tema também 

desenvolvido foi o sobre os significados da formação omnilateral, a partir de autores 

como Manacorda (2007) e Nosella (2011), dentre outros. 

 
Figura 2 – Segunda oficina pedagógica realizada junto aos professores da EEEFM 

Santíssima Trindade 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2024. 
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Buscamos trazer o conceito de trabalho como princípio, a partir de uma abordagem 

histórica e conceitual, trazendo elementos, como imagens, para fazermos de forma 

coletiva uma análise das mudanças históricas que o trabalho sofreu durante os 

diferentes períodos. Dialogamos também sobre o sentido ontológico do trabalho. 

Levantamos o debate junto aos professores de como seria possível inserir no 

planejamento de nossas práticas pedagógicas o trabalho como princípio educativo, e 

se isso seria importante para a efetivação de uma formação omnilateral. Os professores 

entenderam que essa inserção seria possível, e citaram exemplos de práticas 

pedagógicas já realizadas, e outras que poderiam ser realizadas, trazendo consigo o 

trabalho como princípio educativo. 
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A TERCEIRA OFICINA: PEDAGOGIA HISTÓRICO- 
CRÍTICA E SUA DIDÁTICA 

 

 
Objetivos: Debater princípios da pedagogia histórico- 

crítica e de sua didática, e refletir como esses princípios 

podem colaborar para o desenvolvimento de práticas 

pedagógicas emancipadoras. 

Público Alvo: Professores que atuam na Educação 

Profissional e Tecnológica (EPT) na Escola Santíssima 

Trindade. 

Quantitativo de participantes presentes: 11 

professores. 

Duração: uma aula de 50 minutos. 

Recursos Necessários: Apresentação de slides, Vídeo, 

Data Show, Notebook. 

Na terceira oficina, tivemos o intuito de trazer as principais ideias presentes na 

pedagogia Histórico-Crítica (PHC) e em sua didática, nossa fundamentação teórica foi 

a partir de Saviani (2007); (2009), Gasparin (2012), dentre outros. Para isso, utilizamos 

uma apresentação de slides, sempre buscando a interação na busca pela perspectiva 

de cada professor sobre o material apresentado. Tivemos um momento especifico para 

debater com os professores como a PHC e sua didática poderiam colaborar para 

nossas práticas educativas. Dessa forma, ficou firmado entre nós o desenvolvimento 

de planos de aula que pudessem ser baseados na PHC e sua didática, além de 

também ter inserido nesses planos de aula o trabalho como princípio educativo. 

 
Figura 3 – Terceira oficina pedagógica realizada junto aos professores da EEEFM 

Santíssima Trindade 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2024. 
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Dessa maneira, ficou estabelecido entre o pesquisador e os professores participantes 

da pesquisa que o desenvolvimento dos planos de aula seria feito de forma coletiva, 

através do programa Google Documentos, o link de desenvolvimento dos planos ficou 

disponível na pasta do Google Drive que o pesquisador criou. Esta pasta no Google 

Drive já tinha sido criada anteriormente, contendo textos sobre as temáticas envolvidas 

nas oficinas, de forma a dar uma possibilidade de aprofundamento a esses temas, 

caso algum dos participantes tivesse interesse, essa pasta foi disponibilizada 

anteriormente aos professores. Além disso, também ficou disponível nessa pasta os 

materiais utilizados nas oficinas, bem como as apresentações de slide. Por fim, foi 

acordado que em duas semanas teríamos uma nova reunião, para analisar os planos 

de aula de forma coletiva, e avaliar a realização das oficinas. 
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A TERCEIRA OFICINA: PEDAGOGIA HISTÓRICO- 
CRÍTICA E SUA DIDÁTICA 

 

 
Objetivos: Refletir sobre as oficinas pedagógicas 

realizadas, e sobre as de contribuições para as práticas 

pedagógicas com vistas à formação omnilateral. 

Público Alvo: Professores que atuam na Educação 

Profissional e Tecnológica (EPT) na Escola Santíssima 

Trindade. 

Quantitativo de participantes presentes: 11 

professores. 

Duração: uma aula de 50 minutos. 

Recursos Necessários: Apresentação de slides, Vídeo, 

Data Show, Notebook. 

 
No quarto e último encontro de nossa pesquisa, iniciamos fazendo a leitura de um 

texto de Paulo Freire, presente na obra “História das Ideias Pedagógicas”, de Moacir 

Gadotti (2006), o texto intitulado “A Educação é um que fazer neutro?” apresenta uma 

fala de Paulo Freire, proferida no Simpósio Internacional para a Alfabetização, 

realizado no Irã, em 1975. A partir desse texto, foi levantada a discussão junto aos 

professores sobre as temáticas trabalhadas nas oficinas anteriores, e os desafios e 

possibilidades para desenvolvermos práticas educativas emancipadoras, levando em 

conta os conceitos trabalhados. 

 
Figura 4 – Quarto encontro: reflexões sobre práticas pedagógicas e avaliação das 

oficinas pedagógicas realizadas junto aos professores da EEEFM Santíssima Trindade 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2024. 
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Esse último momento de culminância das oficinas foi bastante enriquecedor, mais 

uma vez a participação dos professores foi muito efetiva. Todos os professores que se 

manifestaram entenderam que o trabalho como princípio educativo e a pedagogia 

histórico-crítica, assim como sua didática, podem sim colaborar para práticas 

pedagógicas emancipadoras, mas também foram levantados os desafios para isso, 

dentre vários que foram citados, foi levantada a questão da visão pedagógica oficinal 

estar cada vez mais preocupada com índices, com provas externas, mas que essa 

realidade, apesar de dificultar, ainda assim deixa as brechas necessárias para a nossa 

intervenção em busca de uma educação que busque a formação omnilateral. 

Por fim, foram analisados os dois planos de aula desenvolvidos: um para a disciplina 

de Matemática e outro para Geografia. Ambos foram elaborados com base na didática 

da Pedagogia Histórico-Crítica (PHC) e no conceito de trabalho como princípio 

educativo. No encerramento do último encontro, o pesquisador disponibilizou um QR 

Code que direcionava os participantes para um questionário de avaliação das oficinas, 

criado no Google Formulários. Três professores responderam ao questionário online 

após o encontro final: dois deles não puderam comparecer ao último encontro, e o 

terceiro solicitou a resposta posterior por motivos pessoais. Ao todo, 13 participantes 

completaram o questionário de avaliação, sendo 10 presencialmente e 3 de forma 

online. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 

 
No momento final do quarto encontro, e de culminância da nossa proposta de formação 

continuada através das oficinas pedagógicas desenvolvidas, analisamos os dois planos 

de aula desenvolvidos de forma coletiva junto aos participantes da pesquisa. Neste 

momento, foi possível vislumbrar mais uma vez, como os conceitos abordados podem 

se inserir as nossas práticas pedagógicas, e contribuir para a promoção da formação 

omnilateral. Dessa forma, os dois planos de aula, um da disciplina de Matemática, e o 

outro da disciplina de Geografia, foram desenvolvidos pelos docentes, trazendo a 

didática da pedagogia histórico-crítica, assim como abordando o trabalho como 

princípio, em busca do desenvolvimento da formação omnilateral. Entendemos, que 

trouxemos apenas mais uma contribuição com nossa pesquisa e com o 

desenvolvimento deste produto, de forma nenhuma tivemos a pretensão de buscar 

resolvermos sozinhos todos os desafios para a construção de uma Educação 

emancipadora, mas acreditamos que com nossa pesquisa, junto a este produto 

educacional, que pudemos contribuir para o fortalecimento dos saberes docentes e 

práticas pedagógicas no contexto da Educação Profissional e Tecnológica, e para o 

desenvolvimento de futuras pesquisas dentro da temática da formação continuada de 

professores. 
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